
A INCLUSÃO DA PESSOA SURDA

    A inclusão social de grupos minoritários 
é um tema que tem pautado a agenda de 
discussões de vários segmentos – instituições 
de ensino, associações de defesa de direitos 
e pessoas que se identificam com a causa. Os 
esforços se voltam para buscar o cumprimento 
de leis, decretos e resoluções que visam 
garantir a esses grupos a efetiva participação 
na sociedade.

           O exercício dos direitos sociais da pessoa surda 
– tais como educação, trabalho, acesso à justiça, 
constituição de vida familiar independente 
e a convivência cotidiana em sociedade – é 
fragilizado pela falta de uma comunicação plena 
e e� caz.

  Para que a inclusão das pessoas surdas 
aconteça de fato, há que eliminar as barreiras 
atitudinais e de comunicação entre surdos e 
ouvintes.

  É importante que a comunidade ouvinte 
compreenda que as pessoas surdas possuem 
uma linguagem para a comunicação e têm 
plenas condições e direitos de se constituírem 
sujeitos na dinâmica social. Este é um dos 
passos fundamentais para garantir às pessoas 
surdas o acesso aos serviços e possibilitar a sua 
inserção na sociedade como cidadãos críticos 
e conscientes do seu papel.

DICAS PARA SE COMUNICAR 
COM A PESSOA SURDA

        A Libras é a língua o� cial da comunidade 
surda brasileira. Mas, mesmo sem conhecê-
la, todos podem se comunicar com a pessoa 
surda. Vão aí algumas dicas:

Fale de  frente e pausadamente, 
mantendo o contato visual;

Fale normalmente, não grite, não eleve 
o tom de voz. Faça isso somente quando 
for solicitado;

Caso não tenha compreendido o que foi 
dito, pergunte novamente, não tenha 
receio de pedir para que a pessoa repita

Para começar uma conversa ou chamar 
atenção de uma pessoa surda, acene em 
frente o seu campo de visão ou toque 
levemente em seu ombro;

 Se o surdo estiver acompanhado de um 
intérprete, direcione sua fala à pessoa 
surda  e não ao intérprete;

Quando for possível, comunique-se 
através da escrita.

Projeto
Diálogos
de Inclusão

Compreender o mundo do surdo é acolhê-lo 
com sua língua e cultura, estabelecendo um 

diálogo entre surdos e ouvintes. Este é o 
passo fundamental para a conquista de sua 

cidadania e a inclusão social

REALIZAÇÃO

PARCEIROS

Contato:

dialogosdeinclusaoufmg@yahoo.com.br
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